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INTRODUGAO

o trabalho da equipe de estudo básico relativos

turado inicialmente em três fases consecutivas.
ficada pela necessidade de ordenaçio das tarefas
sequência lógica e ideal.

ao uso do solo foi estru
Essa divisio, foi justi
da equipe segundo uma

Assim, elaborou-se a seguinte sequência metodológica:

Levantamento do material relevante ã organização espacial e primeiros
contatos com a cidade;

- Caracterização dos elementos estáticos compreendendo:

a) Sitio natural;
b) Assentamentos e
c) Sistema viário básico.

Cada um destes elementos seria obtido atraves de uma serie de estudos,
1evantamentos e mapeamentos especifi cos, resul tando em anãl ises e mapas
el ucidati vos;

- Caracterização dos elementos dinâmicos, sendo estes entendidos como os
relativos às funções urbanas, à circulação. aos modelos de assentame~

tos, taxas de ocupação, e ao uso do solo. Nesta fase seriam então 1!
vantados dados especificas aos itens acima citados com o objetivo de:

a) Definir um zoneamento;
b) Elaborar a legislação urbanistica;
c) Redefinir o perimetro urbano;
d) Definir diretrizes de ocupaçao e expansao da cidade.

t importante salientar que esta divisão inicial do trabalho e de carater
meramente formal e que, de acordo com o avanço dos conhecimentos sobre a
cidade, como tambem em virtude de problemas e restrições, inerentes à
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um trabalho como esse~ seriam necessãrias reavaliações e alterações da
metodologia inicial, como veremos adiante.

o problema mais grave enfrentado ate aqui e~ sem duvida~ a cartografia.
A restituição aerofotogrametrica disponível e eleita como base cartogr~

fica foi obtida a partir de fotos na escala 1:5.000 datadas de 1978. E~

tas fotos não cobrem toda a ãrea urbanizada do município. As ãreas de
ocupação mais recentes de Cariacica não constam~ portanto,da base cart,2.
grãfica. Assim sendo, uma serie de tarefas programadas para o início dos
trabalhos tiveram que ser adiadas ate se obter a base cartogrãfica com
pleta de toda a ãrea urbanizada.

Um outro problema enfrentado pela equipe de organização espaci.alê a
formulação do cronograrracetrabalho da equipe encarregada dos estudos
de meio-ambiente. De acordo com este cronograma, produtos finais indis
pensãveis ã anãlise do sítio natural, como declividades e geologia, 50

foram concluidos com bastante atraso~ não permitindo assim, um estudo
do município como um todo paralelamente ao estudo da ãrea urbanizada.

Por outro lado, o levantamento e delimitação de todos os loteamentos ~

provados, clandestinos , implantados e não ocupados de Cariacica mostrou­
se extremamente moroso devido a desorganização do setor por isto respo~

sãvel, dentro da Prefeitura Municipal.

r importante ressaltar que este trabalho, indispensãvel ao conhecimento
da cidade, na parte da ãrea urbanizada que dispõe da restituição aerofo
togametrica, devendo ser completado assim que a cartografia seja con
clulda.

Levando em conta todos estes entraves, procurou-se dar sequência ao tra
balho com tarefas que independessem da complementação da cartografia. Co
mo jã foi mencionado, a primeira tarefa da subequipe de organização e~

pacial, após um reconhecimento sumãrio da cidade, foi a utilização do
trabalho de atualização dos loteamentos de Cariacica, tarefa esta indis
pensãvel ã determinação da configuração espacial atual da cidade.
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Apõs a complementação sumária desta atualização, teve inTcio o levanta
menta de campo para caracterizar a area urbana.

Atraves destes levantamentos foi posslvel identificar:

a) Ãreas homogênas em relação:
- Tipologias construtivas e de ocupaçao;
- Grandes usos e
- Sistema viário principal.

Ao mesmo tempo foram levantadas junto às empresas e orgaos especlficos,
as areas atendidas por infra-estrutura e serviços publicos, de forma a
obter-se um quadro da situação de Cariacica com relação a este aspecto.

De posse destes dados - tipologias construtivas e de ocupação e forneci
mento de infra-estrutura e serviços urbanos - pôde-se desenvolver pro
postas básicas e diretrizes para a configuração espacial de Cariacica.
Aqui tem-se duas ressalvas:

a) Em virtude das deficiências cartogrãficas, as diretrizes ficaram res

tritas à estruturação na ãrea com restituição aerofotogrametrica, nao
podendo ser aventadas questões relativas à expansão, jã que nao sao
conhecidos dados bãsicos do sTtio onde pudesse ocorrer tal expansao;

b) Por outro lado, os estudos dobre a expansão urbana dependem tambem da
complementação dos trabalhos da equipe de meio ambiente sobre as ca
racterlsticas do sltio natural do MunicTpio de Cariacica e de avanços
das anãlises da subequipe de estrutura fundiãria.

sã com estes dois trabalhos será possTvel elaborar um mapa de restri
ções ã ocupação, tanto fTsicas quanto jurldico-institucionais, que via
bilizarã a identificação de ãreas urbanizãveis.

A s2guir serão apresentados com maiores detalhes os seguintes itens:

- Caracterização geral da cidade;

- Metodologia dos levantamentos de campo, tipolagias construtivas e de

ocupaçaa;



- Infra-estrutura e serviços urbanos;

- Sistema viãrio;

- Estrutura funcional bãsica;

- Propostas de diretrizes alternativas para o desenvolvimento de Caria
cica.



2. CARACTERIZAÇAO GERAL DA CIDADE

Para a caracterização de Cariacica é imprescindivel discorrer sobre as
transformações sócio-econômicas das ultimas duas décadas no Espirito
Santo e em especial na Grande Vitória. Só assim serâ possivel entender
o papel de Cariacica no contexto da Grande Vitória, que, em ultima ins
tincia, condicionou, juntamente com os aspectos naturais e institucio
nais, a sua organização espacial.

Na década de 60, com a erradicação dos cafezais, acentua-se o ~xodo ru
ral no Estado, especialmente em direção ã Aglomeração de Vitória. Este
processo é acelerado na decada seguinte, com o inicio da implantação dos
grandes projetos na ãrea, e com a estimulação do Porto de Vitória como
terminal de corredor de exportação.

A ãrea ocupada no Municipio de Cariacica restringe-se no iniçio da déca
da de 60, ã sede do Municipio, localizada no extremo noroeste da area
urbanizada atual, e os bairros Jardim America e Itaquari, ambos junto

ao acesso ã Ilha de Vitória, quase como um prolongamento do nucleo cen
tral da aglomeração, sem vinculos com a sede do municipio.

o aumento populacional verificado nas ultimas duas decadas estimulou a
ocupação em Cariacica atraves de loteamentos e de invasões 1 • A implan
tação dos loteamentos foi direcionada pelos eixos viãrios que norteiam
o municipio: a BR-262, a Rodovia Jose Sette e a Estrada do Contorno de

Vitória, aberta mais recentemente.

lpara maiores detalhes do processo de ocupação urbana em Cariacica ver:
Mercado de TeY'ras e lviercado Imobi Ziário em Cariacica - (Ni nuta) .
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Na decada anterior mancha urbana espalhou-se ao sul da BR-262 ate c~

çaroca, no extremo sul do Municipio, ao longo do Rio Marinho, que divide
Cariacica de Vila Velha. Os acessos a estes novos assentamentos se

faz por antigas estradas de fazenda q~~.corre~f~offundo dos vales que
cortam a ãrea 2 . Tambem nesta decadà,CariaciCas§e~ começa a ser englo
bada efetivamente ã aglomeração de Vitória, na medida que são ~Bberto;
loteamentos próximos ã sede (Ver mapa 1).

Como consequencia deste processo de urbanizaçã6 acelerado condicionado
pela especulação imobiliãria, o tecido urbano de Cariacica espalhou-se
por uma ãrea de ha, com uma densidade em 80 de aproximadamente~ ..".,
isto considerando apenas as ãreas efetivamente ocupadas. Uma outra
caracteristica da ocupação em Cariacica e a grande quantidade de vazios
dentro da ãrea urbanizada, perfazendo~~" ha. Isto resulta em uma.
estrutura urbana dispersa e desarti cul ada.(Ver mapa 2). Esta desarti
culação gerou uma estrutura polinucleada, na qual cada centro atende as
demandas especificas de cada grupo populacional. Desta forma pode-se ob
servar uma grande variação entre os diversos centros de comercio e servi

ços, tanto qualitativa quanto quantitativamente.

Por outro lado, se considerar-mos o municipio como um subsistema dentro
da Grande Vitória, fica evidente as especificidades funcionais de Caria
ci ca, no contexto da aglomeração, destacando-se em especi alas

ções/vinculos com "Vitória, o nucleo centra]. As- principais funções
Cariacica no contexto da Grande Vitória sao:

- Habitação da população de mais baixa renda, seja a procedente do cam
po ou a expulsa de ãreas mais próximas ao centro;

Polarização de serviços de transporte, reparo de veiculas e comercia
lização de autopeças, especialmente ao longo da BR-262;

2Ver volume sobre Geologia.



concentração de serviços de armazenamento e comercio atacadista, esp~

cialmente na area de Jardim America;

- Concentração de industrias com predominância de equipamentos de pequ~

no e medio porte (esta função perdeusuaimportancia relativa com a
implantação do CIVIT e da CST na Serra);

- Concentração de atividades da CVRD •

concentração de equipamentos institucionais do âm6ito est~dual (EMESPE,
Adauto Botelho, Leprosario, lESBEM, Escola de Policia Militar, Reser
vaBiol~gica de Ouas Bocas, etc).

Antes de finalizar este item e importante para o andamento posterior de~

te trabalho definir uma toponimia, que possa ser utilizada pelos outros
estudos basicos. Esta tarefa ê extremamente dificil para Cariacica devi
do a proliferação de 10teamentos.Oesta forma, procurou-se fixar um
limite e uma nomenclatura para os bairros utilizando:

- Setores censitarios e ATADs 3;

- Topografia;
- Manchas urbanas continuas e
- Nomes mais usados pela população.

Definiu-se assim os seguintes 3& bairros: .

- Areinha
- Cariacica Sede
- Porto Belo
- Campo Grande
- Flexa1
- Nova Canaan

3As ATAOs são Áreas de tratamento e AnáZise de Dados definidas para Estu
dos de projeção populacional da Grande Vitoria. Ver: Instituto Jones dãS
Santos Neves. Informações básicas para o PZanejamento> Documento 6, Pro
jeções da População - Grande Vitoria 1980/2010, 1981.



- Vila Prudência
- Tabajara
- Santana
- Adauto Botelho
- Valverde
- Nova Brasilia
- Santa Cecil i a
- Itacibã
- Rio Branco
- Vale do Rio Doce
- Itaquari
- Alto Lage
- Vila Capixaba
- Piranema
- São Francisco
- Vila Palestina

, - São Geraldo
- Vera Cruz

~ - Vale Esperança
- Jardim America
- Vasco da Gama
- Bela Aurora
- Cruzeiro do Sul
- Rosa da Penha
- Bela Aurora
- Bandeirantes
- Vila Isabel
- Rio lvlarinho
- Castelo Branco

- Caçaroca

Os bairros acima citados acham-se localizados no Mapa 3.



3. METODOLOGIA E RESULTADOS DOS LEVANTAMENTOS DE CAMPQJ
TIPOLOGIAS CONSTRUTIVAS E DE OCUPACAO

Apõs o reconhecimento inicial da cidade e da localização sumaria dos lo

teamentos passou-se ao levantamento de campo. Com esse levantamento, que

abrangeu toda a area urbanizada, procurava-se caracterizar a mancha ur
bana atraves:

- Da delimitação de areas de dominância de tipologias construtivas;

- Da identificação de usos dominantes e

- Dascaracter"lsticas do sistema viario.

o metodo utilizado nesse levantamento foi atraves de percurso pela cida
de, delimitando asjreas homog~neasemuma carta 1:2.000 t anotando para

cada uma delas suas caracterlsticas bãsicas.

r importante.ressaltar que estes levantamentos sõ foram realizados nas

areas que contam com restituição aerofotogrametrica. Desta forma, os
loteamentos recentes ao longo da estrada de Piranema/Roda DI~gua sõ se

rão caracterizados ·apõs a complementação da cartografia.

Os resultados destes levantamentos foram lançados em mapas que passar~

mos a descrever.

a) Tipologias construtivas:

Identifi caram-se as segui ntes zonas homog~nas bas i cas em termos de ti P.Q.
logias construtivas:

- Barracos de madeira

- Barracos de madeira, casas de alvenaria e predios de ate quatro pavl

mentos;



- Casas de alvenaria e barracos de madeira, predominância de edificações
de alvenaria com ate quatro pavimentos;

Predominância de edificações para fins mistos (residencial e comerei
al/serviços);

- Grandes equipamentos e

- Conjuntos habitacionais.

Es tas zonas homogêneas de ti po1ogi as acham-se representadas no Mapa 4.

As areas de barracos de madeira são encontradas por toda a mancha urbana
As maiores concentrações verificam-se ao norte da BR-262, englobando,gra~

de parte de Porto de Santana e Flexal alem de bplsões em Vila Capixaba
e Itaciba, Itaquari e na periferia do nucleo histórico. Ao Sul da BR­
262 encontram-se bolsões de barracos, com dimensões mais restritas, mes
mo em bairros como Jardim America e Bela Aurora. A medida que se afas
ta da BR-262 a incidência de areas de barracos se eleva, ampliando tam
bem em area. Assim temos que os bairros Itapemirim, parte de Vila Isa
bel e a invasao Rio Marinho são constituldas basicamente por barracos.

o segundo tipo de área homogênea identificada em Cariacica,. combinação
de barracos e construções simples de alvenaria, e a de maior area. Sua
ocorrência foi identificada especialmente ao sul da BR~292,. englobando a
maior parte da area atualmente ocupada, ou em processo de ocupação e fo!
mando extensas manchas em torno de Campo Grande que prolongam, de forma
desconHnua, ate o extremo sul da mancha urbana. Assim, nos bairros
Bela Aurora, Rosa de Penha, Cruzeiro do Sul, Bandeirantes, parte de
Vila Isabel, Rio Marinho, Castelo Branco e Jardim de Alah são encontra
dos barracos ao lado de construções de alvenaria.

Ao norte da BR-262 estas areas homogênas são pulverizadas, alem de
mais restritas em comparação às anteriormente descritas, ocorrendo nos
seguintes bairros: Vila Capixaba, Itacibã, Itaquari, Oriente, Porto de
Santana, Tabajara, Porto Belo e em Cariacica sede.
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No terceiro tipo de zona homog~nea identificada em Cariacica, verifica­
se a mescla de padrões construtivos extremamente distintos, encontran

do-se tanto barracos de madeira como edificações de alvenaria e predios
de at~ quatro pavimentos. Esta ocorr~ncia e restrita. P6de-se observar
um cinturão em torno .dos eixos comerciais principais de Campo Grande alem
de manchas isoladas nos bairros Vila Capixaba, Itacibã e Nova Bras11ia,
todos próximos de Campo Grande.

A zona com predominância de_ edificações de alvenaria é caracterizada p~

la presença tanto de resid~nci as unifamil iares, como de predios de ate
quatro pavimentos. Den-troElestazona;essaSdiférent.es tipologias cons
trutivas ... foram encontradas isoladamente ou mescladas~r

Uma outra caracterlstica desta zona e a sua concentração quase que excl~

sivamente nas proximidades dos principais eixos viãrios, havendo um n1
tido adensamento nas proximidades do acesso ã Vitória correspondendo
aos bairros Jardim America e Itaquari. Ào sul da BR-262 hã ainda ma ri

chas com esta tipologia nos bairros: São Francisco, Campo Grande, Vera
Cruz, Bela Aurora e em Barbados. Ao norte da BR esta tipologia veri
fica-se em Tucum, Tabajara, Porto Belo e em Cariacica sede.

As edificações para fins mistos (residencial, comercio, serviços e/ou"
pequenas industrias) são observadas especialmente ao longo das principais
vias comerciais do municipio que são: ruas Expedito Garcia e Jerusalem,

. ."

em Campo Grande, ruas Paraguai e Co16mbia em Jardim America e rua Espi
rito Santo em Bela Aurora.

Os grandes equipamentos existentes dentro e junto ã mancha urbana foram
indistintamente grupados em uma unica área homogênea. Assim tem-se que
nesta zona são encontrados tanto equipamentos institucionais, como areas
industriais e de com~rcio atacadista e de serviços, caracterizando uma
zona de grandes equipamentos.



A maior concentração destes grandes equipamentos estende-se ao longo
da BR-262. Ai então localizados uma vasta gama de equipamentos: CEASA,
depõsitos de comercio atacadista atendendo toda a Grande Vitória, em
presas de transporte, oficinas mecânicas, industrias, postos de gasali
na, etc. Devido a esta diversidade de equipamentos e funções, esta ãrea
apresenta aspectos diversos, variando, de acordo com a maior ou 'menor
concentração de um tipo especlfico. Desta forma, a região de Jardim AmI
rica junto ã BR-262 forma um põlo ~e comercio atacadista com grandes
depõsitos e armazens. No trecho entre Jardim America e Campo Grande,
estão localizadas empresas transportadoras - Itapemirim, São Geraldo,
Colatinense - e industrias de pàl"temedio. Junto a Campo Grande h'ã uma
nitida concentração de oficinas de reparo deveTculos e autopeças, bem
como pequenas industrias. A partir de Campo Grande tem-se a CEASA e
a Brasperola.

Outras ãreas de grandes equipamentos sao as ãreas da Companhia Vale do
Rio Doce junto ã baia de Vitória e o da Companhia Ferro e Aço de Vitõ
ria - COFAVI, em Jardim America. Hã ainda outras ãreas de menor porte
localizadas ao norte da BR-262. A primeira, acha-se junto ã rodovia JE.
se Sette e engloba uma serie de equipamentos institucionais como o Hospi
tal Adauto Botelho, a Escola da Policia Militar, a Fazenda Experimental
do Estado, a COFAI, a EMESPE, etc. Próximo ao cruzamento da Rodovia
Jose Sette com a Estrada do Contorno encontra-se outra concentração de
grandes equi'pamentos:· a Vi ação Pl aneta e os Frigorifi'cos FRIMACAL .~ PA
LOMA. Mais ao norte hã ainda dois outros equipamentos isolados de desta
que, o Leprosãrio e a Fazenda do lESSEM.

Uma outra zona homogênea e formada pelos conjuntos habitacionais, sem
considerar a faixa de renda dos moradores. No contexto urbano do municl
pio de Cariacica, os conjuntos habitacionais não se destacam, ja que
Cariacica e basicamente, constitulda por loteamentos de baixa renda.

Há dpenas dois conjuntos da COHAB ocupados, dois em fase final de
construção, ambos particulares e mais dois em construção. Estes dois
ultimos sao um da CüHAB, próximo a Cariacica sede, e o outro em Vila Isa
bel.
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Finalizando, distinguiu-se uma oitava área homogênea c racterizada por
loteamentos implantados e não ocupados. Mesmo conside ando que a maior
parte da area urbanizada de Cariacica e formada por lo eamentos espar
samente ocupados, optou-se por grupar aqueles não ocup dos, de forma a
identificar e caracterizar as áreas vazias do tecido u bano.

o maior loteamento nessas condições é o Valverde, localizado junto
Estrada do Contorno ao norte do bairro Nova Brasilia. Há também
outros ao sul de Campo Grande: loteamentos Recanto Saudoso e Vila

b) Usos dominantes:

Na caracterização de zonas funcionais homogêneas identificou-se na area
ocupada de Cariacica seis tipos de setores com os seguintes usos dominan
tes (Ver Mapa 4):

- Residencial;
- Comercial e de serviços;

- Industrial;
- Institucional;
- Grandes equipamentos (dep5sitos, oficinas, galpões) e

- Areas da CVRD.

Embora essas duas ultimas classificações possam ser consideradas como
uso industrialm optou-se por destaca-las, devido às suas especificidades

no contexto de Cariacica.

A área de uso predominantemente residencial constitui a de maior exten
-sao. O que caracteriza estas areas ea sua enorme dispersão, o que e

explicado pela origem destes assentamentos: loteamentos esparsos ger~

dos pela especulação imobiliaria (ver volume Mercado de Terras e Mercado

Imobiliário em CariacicaJ. Uma outra caracterlstica ê a disposição
dos loteamentos ao longo dos eixos viarios principais, como ja foi men

cionado no item 2.



As ãreasde uso predominantemente comercial e de serviços estão dissemi
nadas por toda a cidade, formando 18 pólos. Estes pólos diferem nao ap~

nas em relação ã dimensão da ãrea de polarização mas observa-se uma esp~

cialização nltida no sentido de atender a população dos assentamentos
próximos.

Assim, encontram-se em Cariacica desde ãre~s comerciais e de serviços
voltadas para o at~ndimento da população de baixa renda nas invasões de
Flexal e Rio Marinho at~ centros de abrang~ncia metropolitana como Campo
Grande e Jardim America. A caracteristica espacial mais marcante e co
mum ã todos estes centros e a linearidade, na medida que utilizam-se as
vias principais de circulação e acesso para a fixação de comercio e ser
viços, tendo em vista a precariedade de infra-estrutura urbana em Caria
ci ca.

Ao sul da BR-262 têm-se as seguintes areas comerciais:

- Campo Grande (Av. Expedito Garcia e rua Jerusalém);

- Jardim America (ruas Paraguai e Colômbia);

- Bela Aurora (rua Esplrito Santo);

- Rosa da Penha (Av. Principal);

- Cruzeiro do Sul;

- Rio Marinho;

- Invasão de Rio Marinho

Os pontos de comercio ao norte da BR-262 sao:

- Alto Lage;

- Vila Capixaba;

- Itaquari;

- I:acibã;

- Nova Brasilia;

- Porto de Santana;



- Santana;

- Invasão de Flexal;

- Porto de Cariacica;

- Cariacica sede

Alguns destes centros serão mais adiante, objeto de estudos detalhados.

A unica area eminentemente industrial existente em Cariacica e a da
COFAVI, que abrange tambem os terrenos desta companhia e aãrea de ex
pansao, ora em construção.

As zonas de uso institucional, as areas da Companhia Vale do Rio Doce

e os grandes equipamentos identificadas em Cariacica jã se encontram des
critas no item anterior.

c) Caracterlsticas do Sistema Viario:

Como ja foi descrito no item 2, o sistema viario principal de Cariacica
e formado pelas rodovias que cortam o Municipio.A principal e a BR-262,
que constitui o unico acesso ã Vitoria pelo sul e oeste. Essa rodovia
com caracterlsticas urbanas, corre no sentido leste/oeste e esta tendo
sua pista duplicada a. fim de aliviar o trafego.

Ao norte da BR-262 estão as outras duas rodovias a Estrada do Contorno
de Vitoria e a Rodovia Jose Sette (Estadual). A primeira, aberta recen
temente com o intuito de desviar o trafego da Ilha de Vitoria pelo con
tinente, vem crescendo de importância nos últimos anos, ã medida que a
sua util i zação aumenta. Por outro lado, observa-se a tendenci a da i ns
talação de industrias e grandes equipamentos junto a esta estrada, ten

dendo a se constituir num prolongamento da zona de grandes equipamentos
ao longo da BR-262. A Rodovia Jos~ Sette e o antigo acesso ã Cariacica
Sede, a Santa Leopoldina e a Santa Tereza. Por se tratar de uma via an
tiga, o traçado ê sinuoso, alem de ser estreita e sem acostamento. A Ro
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dovia Jose Sette atravessa áreas vazias e bairros populosos. Em Itacibâ
ela ê um dos eixos principais de comercio e, mais adiante, cruza a Es
trada do Contorno atraves de um viaduto, embora o trevo não esteja con
cluldo.

Ao sul da BR-262, os acessos aos bairros são antigas estradas. localiza

das, em sua m.ai or parte, no fundo dos vales, o que difi culta o .acesso de
bairro a bairro. As passagens de nlvel·da Estrada de Ferro Leopoldina
com as vias que ligam os bai.rros no .sul do municTpio ã BR-.262~ e canSe
quentemente a Vitória, constituem pontos de conflito.

De uma maneira geral, nas áreas mais acidentadas observa-se a
tibilidade do sistema viário com. a topografia, especialmente nos
mentos mais recentes. Nestas áreas as ruas cortam as curvas de
favorecendo a erosao e dificultando a circulação.

incomp2.
lotea.
nlvel

. . .
Em re1ftção ã pavimentação a situação no municlpio e precária. Apenas
os bairros Itaquari e Jardim America possui todas as ruas pavimentadas.
Mesmo em Campo Grande as ruas pavimentadas estão restritas as próximas
a Avenida Expedito Garcia e rua Jerusalem. Nos demais bairros apenas
trechos de ruas são pavimentadas.

Pôde-se constatar tambem uma carência de ligações entre os bairros de
Cariacica. Isto pode ser explicado tanto pelas conexões com Vitória,
centro da aglomeração urbana, como tambem pela abertura de loteamentos
ao longo dos eixos viários e rodovias existentes, de forma a minimizar
os custos de infra-estrutura.

o sistema viãrio pr'irteipal, bem como as vias pavimentadas estão apreseQ

tadas no t'lapa 5.



4.

21

-INFRA-ESTRUTURA ESERVIÇOS PUBLICaS

Paralelamente aos levantamentos de campo procurou~se~ junto aos orgaos
competentes~ obter informações gerais sobre ft situação em Cariacica dos
sistemas de fornecimento de infra-estrutura e serviços publicos.

Abastecimento d'ãgua;

- Esgoto sanitãrio e pluvial;

- Energia el~trica e iluminaçio publica;

- Tr:ansportecoletivo.

A infra-estrutura social nio foi levantada ,porque depende do trabalho
conjunto, ainda não articulada coma equipe de estudos sócio-econômicos.

Pôde-se constatar que o fornecimento de infra-estrutura basica em Caria

cica e extremamente deficiente como se vera a seguir.

a) Abastecimento d'agua:

Atraves de contatos com a CESAN não foi passivel identificar a rede de
abastecimento d'agua em Cariacica ja que ela não esta cadastrada. Obti
vemos apenas os bairros n9S quais ha redes de abastecimento d'ãgua em
bora sem qualquer indicador da porcentagem da população atendida nestas
areas. As ãreas atendidas são:

- Campo Grande e bairros adjacentes;

- Jardim America e Bela Aurora;

- Alto Lage e Itaquari;

- Vila Capixaba;

- Itangua, Oriente e Santana;

- Santana, Porto de Santana e parte de Flexal;
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- Porto de Cariacica, Cariacica sede, e Bairro Planeta (este ainda nao
considerado nos levantamentos de campo).

Esta sendo atualmente elaborado pela CESAN o Plano Diretor de Abasteci
menta d1agua para a Grande Vitória, jã estando inclusive definidas as
areas a serem consideradas por esse Plano Diretor ..

b) Esgotos ·sanitariose pluviais:

Segundo informações da CESAN nao ha redes significativas de esgotos, ta~

to sanitarios como pluviais, em Cariacica. Os pequenos trechos de rede
são despresiveis e não serão considerados pelo Plano Diretor de Esgo
tos Sanitarios para a Grande Vitõria, ora em estudos, mesmo porque nao
estão cadastrados os trechos existentes. O mesmo acontece com as gal!
rias de ãgua.pluvi~l~ Apenas em Jardim Am~rica e na fiv. ~xpedito Gar
eia pôde-se constatar a existência de redes de drenagem pluvial, que se~

do da alçada da Prefeitura Municipal, não foi possivel obter dados sobre

suas caracteristicas.

c} Energia El~trica e Iluminação pfiblica:

A infra-estrutura basica melhor aparelhada e que atende o maior nfimero
de habitantes de Cariacica, embora ainda deficiente, e ofornecimento de
energia eletrica e a iluminação pfiblica. Isto se deve ao carater deste
serviço, que exige um custo de implantação bastante inferior que os ante
riores e retorno rapido.

Embora a ESCELSA possua com detalhes a rede implantada de energia el~

trica e a iluminação pijblica, restringimos o levantamento is areas atual

men+e servidas, classificando-as em faixas de acordo com a porcentagem
aproximada da ~rea atendida (ver Mapas 6 e 7).
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Com relação ao fornecimento de energia eletrica as seguintes regiões sao
100%4 cobertas por este serviço:

- Campo Grande e bairros adjacentes;

- Jardim América;

- Bela Aurora;

- Rio Marinho, Jardim de Alah e Castelo Branco;

- Itacibã e Alto Lage;

- Oriente, Itaquari e Santana;

- Porto de Santana;

- Cariacica sede e

- Parte de Flexal.

Os bairros que contam com atendimento parcial, variando entre 80 e 100%
da ãrea são:

- Bandeirantes;

- são Francisco e parte de Cruzeiro do Sul;

- Vila Isabel e

- !tapemi rim.

Os bairros com rede de energia eletrica ate 50% sao:

- Porto Belo;

- Parte de Tabajara e

- Parte de Santa Cecilia.

4Esta porcentagem refere-se ã area coberta pela rede e nao ã população
atendida.



E finalmente, as ãreas totalmente desprovidas de energia sao:

- A maior parte de Flexal;

- Parte de Tabajara;

1Barbados;

- Grande parte do bairro Bandeirant~s;

- Alem de manchas isoladas entre Caçaroca e Campo Grande.

Há ainda outras áreas, para as qua~s existem projetos de instalação de
rede de energia eletrica com previs~o para atender os seguintes bairros
sao:

- Parte de Flexal;

- Tabajara;

- Cristo Rei e

- A Invasão de Rio Marinho.

d) Transporte coletivo:

As linhas de transporte coletivo que servem o Municlpio de Cariacica são

em numero de 52, isto contando com as li~h~s,<~~e cruzam Cariacica, ligan
do Viana ã Vitória. Estas linhas são ,oeupaaas em sua grande maioria pe
la Viação Planeta. Apenas 4 são da Viação Formate. A seguir estão
apresentadas as linhas que atendem e/ou cruzam Cariacica: 5

Viação Planeta:

- Alto Lage;
- Areinha;
- Bela Aurora;
- Boa Sorte/Vale da Esperança;
- Caçaroca;
- Campo Grande*

5Fonte:

*A1guns
coso.

Levantamento ~ara o TRANSCOL.

ônibus não chlgam ao Terminal Bom Bosco, retornando no ParqueMo~



- Campo Novo
- canãa
- Cariacica (via Alto Lage)
- Cariacica*
- Cariacica (via EASA)
- Cariacica (via Itanhengã)*
- Cariacica (Limã )
- Cariacica (Merl )
- Castelo Branco
- Cruzeiro do Sul
- Flexal (Canãa ia Alto Lage)
- Flexal (Porto V lho)
- Flexal (tabajar )
- Flexal (retorno - via Alto Lage)
- Bairro Industrial

- Itanguã
- Itanguã - Oriente*
- rtanguã*

- Itaquari
- Jardim America
- Jucu (Araçatiba)
- Morro do Expedito
- Nova Betânia
- Oriente (São Torquato)
- Porto de Santana (via Porto Velho)
- Porto de Santana (via Alto Lage)
- Porto de Santana (via Porto Novo)
- Rosa da Penha (Bela Aurora)
- Santana
- São Geral do( vi a Campo Grande-São Torquato)

- Sotema (Boa Vista - São Torquato)
- Sotema (São Torquato)
- Universal

*Alguns ônibus nao chegam ao Terminal Bom Bosco, retornando no
Moscoso.

Parque



- Universal (Canaã);
- Viana

- Vila Betânia (Bairro São Torquato);
- Vila Capixaba;
- Vila Isabel;
- Vila Isabel (via Campo Grande);
- São Torquato - Fradinhos.

Viação Fonnate:

- Beira Rio;
- Nova Brasilia (via Formate);
- Novo Brasil (Cangaiba);
- Roda D1Jl:gua.
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o que mais caracteriza osistema de transporte coletivo e a sua central..!.
zação em relação ao nucleo principal da aglomeração, Vitória. Isto co.!!
firma por um lado, a grande dependência de Cariacica, em relação ã Vitõ
ria, por outro demonstra as desarticulações intramunicipais, que o prE.
prio sistema viãrio jã denota.

Como a pavimentação em Cariacica e extremamente deficiente, a circula
ção dos coletivos e precâria. Assim hâ um acumulo de linhas utilizando
a BR-262 e a Rodovia Jose Sette.

Segundo comunicado da Câmara Municipal de Cariacica, publicàdo em A GAZ~

TA, de 12/08/82, estão prestes a entrar em funcionamento as seguintes li
nhas intra-urbanas:

1) Cariacica - Campo Grande, via Itacibâ;

2) Novo Bras i 1 Campo Grande, via Piranema e CEASA;

3) Bela Aurora Campo Grande. via Jardim America e Vera Cruz;



4) Circular, via Jardim America, Itaquari, Boa Vista e Alto Lage;

5) Flexal - Campo Grande;

6) Oriente - Campo Grande.

27
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SETORES HOMOGENEOS E PROPOSTA PARA DISCUSSAO

Mesmo com as deficiências encontradas ate agora, especialmente em rela
ção ã cartografia :e=ã---,eEjuipe,cart09-,rã,fi-cadeapoio, foi possivel identi
ficar grandes ,ãreas homogêneas em Cariacica. Essas ãreas foram defini
das a parti r do conhecimento da cidade e ca i dentifi cação de setores homo
gêneos de tipologias construtivas. Este metodo não coincide com a meto
dologia inicialmente proposta, que previa a superposição de uma serie de

mapas - restrições ã ocupação, uso, infra-estrutura, etc., - de for
ma que,o zoneamento apresentado aqui e provisório, jã que necessitam ser
considerados parâmetros fisicos.

Pôde-se classificar a mancha urbana de Cariacica sob dois aspectos:

- Consolidação e
- Padrão/uso

Estes dois aspectos combinados permitem definir uma grande variedade de
areas que, por sua vez, caracterizam e classificam os diferentes setores
da cidade.

o primeiro aspecto considerado tenta englobar o estãgio atual da estru
turação, atraves do conceito consolidação. Este conceito e de dificil
caracterização e por isto optou-se em listar, para cada uma das classes
identificadas, os elementos ponderados para a sua definição, como forma
de delimitar cada classe deste conceito. As classes identificadas sao:

- Area consolidade/estabilizada
- Area consolidade em renovação
- ~rea em expansão/adensamento

As ãreas consolidadas/estabilizadas caracterizam-se por:

- Ocorrência de poucas ou nehuna construção nova e, consequentemente, sem

renovação urbana;
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~rea onde se observa uma certa estagnação das atividades econômicas em
relação ã outras areas mais dinâmicas~ ou mesmo indicias de decadênci~

- Existência, pelo menos parcial, de infra-estrutura bãsica e social.

Jã nos setores consolidados observa-se:

- Ocorrência de transformações na paisagem urbana, seJa"quanto a novas
construções e/ou renovação urbana~ alteração das tipologias construti
vas e consequentemente alteração da densidade;

- Dinamismo de atividades econômicas;

- Existência de dois ou mais padrões/tipologias construtivas;

- Existência, pelo menos parcial,dé infra-estrutura bãsica e social.

Por fim, os setores em expansao e/ou adensamentp caracterizam-se por:

- Ocorrência de edificações novas~ e em muitos casos,precãrias;

- Ausência de infra-estrutura bãsica e social;

Indicias de implantação de atividades econômicas de apoio ã habitação
e ã construção;

- Baixa dendidade;

- Ocupação no fundo dos lotes.

O segundo conceito considerado e padrão/uso. Ele e o resultado da con
junção de observações empiricas obtidas no levantamento de campo que, na
verdade, constitutrumasintese das tipologias construtivas e dos usos do
minantes observados, indicando, inclusive, variações de renda. Identifica
ram-se aqui seis classes:

- ~rea comercial e de serviços:

~rea residencial superior;

- Area residencial média;

- ~rea residencial inferior;



~rea de com~rcio atacadista, serviços e pequenas ind~strias;

- Invasões principais 1 •

Da mesma forma que o conceito anterior, o uso/padrão e de difícil con
ceituação. Utilizou-se, assim, o mesmo m~todo anteriormente usado para
caracterizar cada uma das classes identificadas em Cariacica.

As ãreas comerciais e de serviço saocaracterizadas por:

- Concentração de atividades de comercio e serviços.

Nas ãreas tidas como residenciais superiores identificaram-se as segui~

tes características bãsicas:

- Existencia de infra-estrutura bâsica e social;

Existencia de comercio e serviços bãsicos disseminados na area resi
dencial;

- Pavimentação pelo menos nas ruas principais.

- Predominância de construções de alvenaria.

Nasãreas residenciais rrédias observou-se:
. .

- Construções de alvenaria mescladas com de madeira~~

- Deficiencias de infra-estrutura e de serviços;

- Ausência de pavimentação.

-Como areas residenciais inferiores foram classificadas aquelas com:

- Predominância de barracos de madeira;

- Ocupação dispersa;

- Deficiências de infra-estrutura.

lDentro da ãrea com cartografia,sõ foram identificados 3 grandes inva
sões, embora haj a outras menores, dentro da ãrea restitulda. A~c'quaT~t:ã

·ãr'efr·de~i· ..nvasãa·····de·····grandes:::proprorçi5es..ê"~ac..d""2'c:::I:tanh.e rIgã ou·· .. Nov.a........ Rosa
da· Penha no node .. doMunicipi o.



As ãreas de com~rcio atacadista, serviços e pequenas indfistrias sio
caracterizadas por:

31

Predominância de edificações como galpões, armazens e lojas,
haja tamb~m residências;

- CaracterTsticas ambientais degradadas~

- Atividades de carga e descarga intensas;

- Trãfego pesado;

embora

Ausência de infra-estrutura básica, com exceçao de energia eletrica,
que foi observada em alguns casos.

Resta ainda observar que~ embora na delimitação das classes dos dois
conceitos caracterizados acima tenham sido considerados algumas vezes
o mesmo parâmetro, em cada um destes conceitos,um dado parâmetro co~

tribui para o seu significado atraves de um aspecto ou carga. diverso.
Por outro lado, e importante salientar que a nomenclatura utilizada para
a classificação de áreas residenciais - superiores, media e inferia
res - não atende completamente às necessidades do conceito uso/padrão.
Entretanto não foi encontrada outra denominação semanticamente neutra
que pudesse classificar as ãreas residenciais de Cariacica como univer
50 isolaàono contexto da Grande Vitoria.

Cabe ainda ressaltar que, para a definição das ãreas homogeneas e para o

calculo de suas respectivas ãreas,não foram consideradas os grandes equl
pamentos institucionais localizados no municipio. Tambem não foram con
sideradas as areas da CVRD e da COFAVI.

Combinando-se estes dois conceitos..,. padrão/uso e consolidação - obteve­
se uma matriz. A criação desta matriz classificatoria de dupla entrada,
deve-se a necessidade de sobrepor os dois criterios ate agora considera
dos, com o objetivo de identificar areas homogêneas (Ver Matriz 1 ,~::;2::::e:::;31)



Atraves da anãlise destas matrizes, confirmaram-se observações empiricas
a respeito do processo de ocupação em Cariacica e do seu papel como uni
dade integrada na Grande Vitória.

A primeira consideração a ser feita a partir da anãlise da matriz, é a
grande concentração de ãreas em expansão/adensamento, J'Jerfazendo .um to
tal de ha, o que representa % da ãrea ocupada. Isto reflete
o processo de crescimento da Grande Vitõri a nos ül timos anos. A 'concen
tração em Cariacicada população de baixa renda do aglomerado, e demons
trada pela grande ocorrencia de ãreas residenciais inferiores, que repre
sentam %da ãrea ocupada total", e pelas invasões, que jã perfazem

% da area ocupada. Por outro lado, não foram identificadas em
Cariacica ãreas residenciais inferiores consolidadas/estabilizadas ou
consolidadas em renovaçao.

Isto pode ser explicado pela intensificação do processo de crescimento
da Grande Vitõria nos Gltimos anos, mais precisamente pela chegada de
migrantes de baixa renda. Tambem as invasões confirmam este quadro,
na medida que as mais recentes (em expansao ou adensamento) representam

%da ãrea total de invasões.

A seguir serão apresentados comentãrios sobre as caracteristicas de cada
campo da matriz classificatõria (matriz 1), bem como observações sobre
cada caso especifico.

l. Área Comercial ede Serviços

Os centros comerciais e de serviços de Cariacica caracterizam-se por uma
configuração comum~ Todos são lineares. Estes centros desenvolveram-se
ao longo de um eixo viãrio principal, mesmo que nos mais consolidados
e desenvolvidas,as ruas próximas ao eixo inicial jã form~m um prolong~

mento da ~rea comercial e de serviços, basicamente a configuração orig!

nal não foi alterada.
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1.a) Consolidade estabilizada

Apenas dois dos dezessete centros comerClalS e de serviços identificados
em Cariacica, entraram nesta classe: o centro comercial de Jardim Ameri
ca e o de Itaquari. Ambos estão localizados em áreas de ocupação antiga
e jã consolidadas. O de Itaquari tem um carãter essencialmente local, ao
passo que o de Jardim América, que jã foi o mais importante centro de
Cariacica, tem equipamentos e lojas de carãt-er mais abrangente. Entre
tanto, observam-se traços de decadência/estagnação. Istoestã ligado
tanto ao crescimento recente de Campo Grande, como tambem ã saturação e
congestionamento de Jardim America. 'Basta observar que as suas ruas
principais de comercio - Ruas Paraguai e Colômbia - sao estreitas e nao
suporta, o trãfego de passagem e de cargas.

1.b) Consolidada em renovação

Identificaram-se seis centros comerciais com estas caracteristicas: em
Cariacica sede, Campo Grande, Alto Lage, Itacibã, Porto de Santana, Bela
Aurora. Campo Grande destaca-se como o maior e mais importante centro
de Cariacica, e um dos subcentros do Aglomerado Urbano da Grande Vitória.
Este fato foi reconhecido pelo PEEI, o qual destaca Campo Grande como
um pólo a ser incentivado/consolidado. Especialmente nos últimos anos,
observa-se um acelerado processo de renovação em Campo Grande. Tanto na
Rua Jerusalem como. na Av. Expedito Garcia, os eixos estruturadodores de~

te centro comercial, observa7se um elevado ritmo de construção, sendo
que nesta já pode ser vista a construção de prédios de dez pavimentos e
a instalação de agências de bancos e lojas.de departamento. Ao lado
destes equipamentos/prédios coexistem construções precãrias, algumas in
clusive em madeira, o que denota o processo de renovação acelerado.

Todos os demais centros classificados como consolidados e em renovação,
são subcentros de bairros especializados no atendimento da população lo
cal, Assim o centro de Porto de Santana, bairro este cons

IFUNDAÇAO JüNES DOS SANTOS NEVES: Plano de Estruturação do Estado da
Grande Vitória, Vitória, 197).
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comer
des

lotea

tituido em sua maior parte por invasões consolidadas e em renovação~ po~

sui caracteristicas seme.1hantes ao de Bela Aurora~ bairro de classe me
dia baixa~ embora guardando cada um~ caracteristicas especificas, de
acordo com a população da ãrea residencial lindeira.

1•c) Em expansao/adensamento

Refletindo o carãter geral da ocupação em Cariaçica - ocupação recente
e ai nda em processo de expansão -, identi fi caram':'se nove centros
ciais em expansão/adensamento Sob esta nomenclarura encontram-se
de ruas comerciais em invasões até pólos de comércio e serviços em
mentos novos.

Na primeira categoria têm-se as ruas comerciais nas invasões de Flexal
e Rio Marinho, que correspondem as antigas estradas de fazenda. Os cen
tros comerciais nos novos loteamentos tambem estão em formação ao
longo de ruas centrais ou de acessos. Os equipamentos mais comuns sao
os voltados ao fornecimento de gêneros de primeira necessidade/de mate

rial de construção.

As ãreas residencials foram objeto de tratamento mais detalhado devido
não apenas ã sua extensão,mas.principalmenteâs grandes variações ob
servadas, que refletem as disparidades sócio-econômicas. Como jã foi
mencionado~ ã falta de uma terminologia melnor~ classificaram-se as
três tipologias identificadas em Cariacica como:

- Area residencial superior;

- Area residencial inferior;

- Area residencial média.

A seguir serão comentados cada um dos campos da matriz classificatõria.



2. Área residenciaZ superior

2.a) Consolidada estabilizada

Apenas quatro "áreas residenciais enquadram-se nesta categoria: Jardim

Ameri ca ~ Itaquari , Alto Laje e Cari aci ca Sede .. Estes ba i rros correspon
dem ã ocupação inicial do municlpioe.rlil1e:rfazem uma superflcie de apenas

ha ( % da "área ocupada .total0)'"'0Es0~;;::"V'â0"ho,res mostram outro
aspecto do processo explosivo ·de urbanização de Cariacica.

2. b) Conso lidada em renovação

Não foi encontrado nenhum setor em renovaçao que pudesse ser classifica
do como superior.

2.c) Em expansão/adensamento

Em três loteamentos foram constatadas indicações que os classificam como
superiores em expansão/adensamento: São Francisco, Parque Tabajara no
bairro Tabajara e Vila Nova no bairro Cruzeiro do Sul. A pequena exten
são destas ireas mostra que, no contexto da Grande Vitõria, em Cariacica
instalam-se preferencialmente a população de media e baixa renda.

·3. Área residenciaZ médià

3. a) Conso lidada/estabiti zada

Basicamente foram incluidos nesta categoria os conjuntos habitacionais e
o Bairro Vasco da Gama, localizado entre Jardim America e Vila Velha.
A inclusão aqui de todos os conjuntos habitacionais deve-se ao caráter
estãtico destas unidades,tanto em termos de infra-estrutura bãsica, co
mo de adensamento verificado em Cariacica, embora nos mais antigos obser

vem-setambem transformações das unidades habitacionais. Por outro lado,
o bairro Vasco da Gama e quase que uma extensão de Jardim America, sen
do que o padrão das edificações ê inferior.
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3.b) Consolidada em renovação

As ãreas medias em consolidação localizam-se próximas aos eixos viãrios
principais de Cariacica~ coincidindo assim com areas de ocupação do fim
da decada de 60~ inicio da de 70. Observa-se ainda uma concentração de~
tas areas nas proximidades de Campo Grande~ que, como jã foi .frisado,
e o centro mais dinâmico e desenvolvido de Cariacica. Desta forma~
pode-se supor que a renovaçãó (dinamismo, transformação) ê tambem devi
do a uma influência de Campo Grande, no sentido de induzir, atraves da
elevação do preço da terra, o' adensamento.

Este adensamento e devido, em parte,ã ocupação de lotes vagos, mas tambem
ã construção de predios de ate quatro pavimentos.

3.a) Em expansão ou adensamento

Apenas dois bairros, Vila Capixaba e são Geraldo, foram considerados c~

mo representantes desta classe. Ambos localizam-se próximos ã Campo
Grande e tendem a se tránsformarem a curto prazo, em areas medias conso
lidadas em renovação.

4. Área residencial inferior

Não foram identificadas areas residenciais inferiores consolidadas festa
bilizadas e consolidadas em renovação~ , como ja foi aventado .. Isto

~ um indicador do crescimento populacional da Grande Vit6ria e do papel
especifico de Cariacica neste contexto, absorção da população de baixa
renda.

4. a) E::cpcrasêio/adensamento

Esta categoria cobre grande parte da ãrea urbanizada de Cariacica,

(orresponde a praticamente todos os loteamentos lançados a pa!
tir do inicio da decada de 70. Estes loteamentos são espaçados, sendo
que esse espaçamento aumenta ã medida que se afasta do eixo viario pri~

cipal, a BR-262.

36



5. Área de aomércio atacadista., serviços e pequenas indústrias
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5. a) Consolidado/estabilizada

A unica ãrea com estas características acha-se localizada em Jardim Ame
rica, ao longo da BR-262. Al estão concentrados armazens e depósitos,
alem do estãdio da Desportiva Ferroviãria, configurando, em sua essência,
uma ãrea de comercio atacadista de carãter metropolitano. Apesar de
sua posição estrategica junto ao acesso ã Ilha de Vitória, esta ãrea apr~

senta traços de deterioração. Com isto, hã possibilidades de utilizã-la
para um complexo de carãter metropolitano de carga e descarga, ou mesmo
para um porto, seco.

5. b) Conso lidada em renovação

Não foi observada nenhuma ãrea que pudesse ser enquadrada nesta classe.

5.c) Em expansão/adensamento

Todo O restante da ãrea lindeira ã BR-262 e partes da Estrada do Contor
no constituem ãreas de comercio, serviços e pequenas e ate mesmo medias
industrias em franca expansão/adensamento. Com a conclusão das obras
de duplicação da BR-262 do trecho no municipio de Cariacica espera-se
uma consolidação desta ãrea. Por outro lado, espera-se também a consoli
dação : da' ãrea ao longo de todo o percurso da Estrada do Contorno, na
medida que a ãrea urbanizadade Cariacica prolongue-se ate a limites

com o Município da Serra.

6. Invasões principais

6.a) Consolidada/estabilizada

Pelo próprio carãter de invasão nao foi considerado nenhuma delas como
consolidada/estabilizada, mesmo aquelas que contam com alguns eixos viã

rios pavirnentados~ e habitações de alvenaria.

6.b) ConsolidndO em renovação

Parte da invasão de Porto de Santana - Morro do Meio e do Matadouro

foram consideraóc~ como consolidados em renovaçao.



que
tambêm
vias,

~stes dois morros, ja com um sistema viario basico definido, vem,
paulatinamente, tendo seus barracos substituldos por casas de alvenaria.
Os eixos viarios basicos ja estão parcif~mente pavimentados.

6.c) Expansão/adensamento

Todas as demais invasões (inclusive o Morro da Aparecida em Porto de San
tana) foram englobados nesta classe.

A partir desta classificação pôde-se dividira mancha urbana em zonas h~

mogêneas, bàse inicial para a legislação urbanistica 1 • Devido a grandes
diversidades entre as zonas homogêneas, a legislação devera ser bastante
diferenciada. Assim-as areas consolidadas deveraõ ter normas e posturas
bem mais rigidas e especificas que as em processo de expansão ou adensa
menta.

r importante ressaltar, que para evitar um desenvolvimento totalmente df
sordenado do tecido urbano, a equipe devera discutir os possiveis efei
tos e implicações das seguintes macro-diretrizes:

- Definição de um sistema viario basico a ser implantado, de forma
seja considerado pelos projetos de parcelamento .. Isto implica. .
na definição de ãreas non aedificandi onde deverão passar estas
como forma de facil itar a sua impl antação.

- Organizar na Prefeitura Municipal uma equipe tecnica capaz de impla~

tar as diretrizes f1sicas propostas pela Politica de Desenvolvimento
Urbano e as definidas na Lei 6766.

lpara a definição definitiva das zonas homogêneas e necessãri~ a comple
mentação dos seguintes trabalhos: a) atual i zação/complementaçao da car
tografia;b) complementação dos trabalhos da equipe de meio ambiente:
e c) montagem de uma equipe cartográfica de apoio.
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Discutir com toda a equipe propostas alternativas de estruturação do
uso do solo, especialmente no que se refere incentivação de centros e/
ou eixos de comercio e serviços.

- Preservação de ãreas de interesse ecológica como mangues e area prõxi
ma ao Munchuara.

- Alteração do perímetro urbano atual com iJiclusão do Munchuara, com
vistas à sua efetiva preservação. Estudar ainda, os efeitos de esten
der o perímetro urbano ate os limites com o Município da Serra, area
de expansão futura provãvel, como forma de evitar uma ocupação desord~

nada.

Estudar com toda equipe as implicações da criação de ãreas de expansão
urbana, dentro do perímetro urbano, como forma de incentivar o adensa
menta da mancha urbana atual e da ocupação .. dos vazios tnfra-urbanos.

- Estudar as possibilidades/viabilidades de restringir a expansão/ativi
dades de usos indesejãveis como COFAVI, Matadores, etc. 1

- Estudar o tratamento a ser dado às ãreas de invasão: rebaixamento dos
padrões urbanísticos legais ou delimitação de ãreas especiais.

IA identificação dos usos indesejãveis deverã ser feita em conjunto· com
a equipe de meio ambiente.
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